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Resumo 
 Por meio da revisão e citações literá-

rias este trabalho busca demonstrar os as-
pectos do brincar num olhar neurociêntifico, 
apontando as contribuições do brincar no 
desenvolvimento cerebral e intelectual, no 
sentido de auxiliar docentes em suas praticas 
educacionais.  

As brincadeiras recreativas possibi-
litam que as crianças na educação infantil 
se desenvolvam e aprendam, manifestando 
suas emoções, pensamentos, vontades e de-
sejos. Sabe-se que indivíduos que brincam 
durante a sua infância se tornam adultos 
mais alegres, capazes e inteligentes, contudo 
é necessário que existam profissionais com 
conhecimento para aplicarem brincadeiras e 
brinquedo, adequados a idade das crianças, 
pois vão estimular a atividade criadora e per-
cepção infantil, o que possibilitará o desen-
volvimento intelectual, com maior capacida-
de de apreensão e compreensão.  

 Palavras-chave: brincadeiras, brin-
car, neurociência, aprendizado, praticas edu-
cacionais, desenvolvimento intelectual. 

   	   
 INTRODUÇÃO 
 É por meio do brincar que as crian-

ças adquirem aprendizado, desenvolvimento 
afetivo e social, obtido nas práticas das ati-
vidades lúdicas as quais possibilitam no mo-
mento da cooperação, competição, interação 
e envolvimento da criança com o grupo, pro-
piciando novas amizades e fortalecendo as 
relações sociais.  

Ensinar a uma criança não significa 
apenas a transmissão de conhecimentos, 
mas sim permitir que o mesmo seja construí-
do, e aprender brincando é uma metodologia 
que deve ser utilizada, pois tudo o que ofere-
ce desafios se torna mais interessante. 

Ainda assim, o desenvolvimento pes-
soal da criança seja por meio da autodes-
coberta, autoconfiança, senso crítico ou das 
habilidades de expressão. Nas atividades 
recreativas a criança terá a possibilidade de 
desvendar as suas potencialidades e limita-
ções, ao se comparar com os seus colegas.  

Reconhecer as potencialidades e limi-
tações é importante para a vida adulta das 
crianças, o desenvolvimento do processo 
de autoconfiança será necessário para deci-
sões futuras. Muitas crianças e jovens tem 
dificuldades em opinar, falar sobre o que 

pensam, perguntar e questionar devido ao 
próprio ambiente em que cresceram, apre-
sentam bloqueio e muitas vezes vergonha de 
se expressarem, e nisto as atividades lúdicas 
podem auxiliar consideravelmente no seu 
desenvolvimento, com exercícios para pen-
sarem, interpretarem, analisarem, mesmo 
através de histórias infantis. A habilidade de 
expressão pode ser trabalhada por meio da 
linguagem ou do corpo, como a dramatiza-
ção, que auxilia na desinibição e construção 
da autoestima.  

Nota-se que muitos docentes fazem 
uso das brincadeiras em seu cotidiano esco-
lar, muitas das vezes sem saber as potencia-
lidades existentes no ato de brincar. Sendo 
assim diante de tantas possibilidades de de-
senvolvimento surge à inquietação de saber 
quais são as contribuições neurológicas de-
sencadeadas no brincar? 

Este trabalho não tem a finalidade de 
esgotar o assunto, mas de trazer para a refle-
xão e discussão junto aos docentes quanto 
às potencialidades do brincar no desenvolvi-
mento neurológico, e para tal pautou-se em 
estudos voltados dentro do campo da neuro-
ciência. 

A presente citação busca demonstrar 
qual a importância do brincar, definição de 
jogos, brinquedo e brincadeiras, o desenvol-
vimento do aprendizado num olhar neuro-
ciêntifico, brincadeira e neurociência.  

1.	 A IMPORTANCIA DO BRINCAR 
 O educar permite situações de cuida-

dos, aprendizagens e brincadeiras sempre 
orientadas de maneira integrada, visa contri-
buir com o desenvolvimento das capacidades 
infantis de relação interpessoal, ou seja, de 
ser e estar entre as pessoas em uma atitude 
de aceitação, respeito e confiança por parte 
das crianças, aos conhecimentos da realida-
de social e cultural da sociedade o qual está 
inserido (BRASIL, 1998). 

Em seu processo de construção do co-
nhecimento, as crianças fazem uso das mais 
diferentes linguagens, assim exercem a capa-
cidade que possuem em terem ideias e hipó-
teses sobre tudo o que buscam desvendar, 
assim, a forma como constroem o conheci-
mento vem das interações que realizam com 
outras pessoas e com o meio em que vivem 
(BRASIL, 1998). 

Desta maneira, compreender, conhe-
cer e reconhecer a particularidade de cada 
criança em serem e estarem no mundo é 
um desafio na educação infantil (MACIEL; 
STRAUB, 2010). 

A Educação Infantil é uma fase funda-
mental e muito significativa para o desenvol-
vimento de uma criança em todos os seus 
aspectos e formação. Sabe-se que indivíduos 
que brincam durante a sua infância se tornam 



246 ITEQ - PROJETOS E PROJEÇÕES

adultos mais alegres, capazes e inteligentes, 
sendo assim, é importante que no ambiente 
familiar quanto no escolar, exista atividades 
que proporcionem esse desenvolvimento e 
aprendizado (RODRIGUES; SANTOS, 2015). 

Brincar é o mesmo que divertir-se, re-
crear-se, entreter-se e distrair-se, ou seja, de 
uma forma geral é algo frequente em nossas 
vidas, ou pelo menos deveria ser, pois auxilia 
aentender de maneira agradável as dificulda-
des encontradas no nosso cotidiano social e 
escolar (RODRIGUES; SANTOS, 2015). 

É Através do brincar que as crianças 
são educadas para aprenderem a dividir, 
dar a vez, respeitar as diferenças e valores, 
formar conceitos, relacionar ideias, estabe-
lecerem relações lógicas, e desenvolvem a 
personalidade, expressão oral, corporal, inte-
ragindo de maneira criativa e lúdica na cons-
trução do aprendizado, assim, deve fazer 
parte das atividades escolares (RODRIGUES; 
SANTOS, 2015). As diversas formas de brin-
car possibilitam que as crianças comecem a 
se descobrir, tendo contato dela mesma com 
outras crianças e assim surgem as trocas de 
conhecimentos e de experiências umas com 
as outras. Assim, as brincadeiras nas escolas 
devem ser vistas como uma formação de va-
lores e é através desta prática que os educa-
dores podem ver e compreender as dificul-
dades e necessidades de cada um, podendo 
então realizar um planejamento mais direto 
e eficaz das suas ações pedagógicas (MAURÍ-
CIO, 2008). 

O artigo 227 da Constituição Federal 
frisa que:  

É dever da família, da sociedade e do 
Estado assegurar à criança e ao adolescente, 
com prioridade absoluta, o direito à vida, à 
saúde, à alimentação, à educação, ao lazer, 
à profissionalização, à cultura, à dignidade, 
ao respeito, à liberdade e à convivência fami-
liar e comunitária, além de colocálos a salvo 
de toda forma de negligência, discriminação, 
exploração, violência, crueldade e opressão 
(BRASIL, 1988). 

 
 É importante que a criança viva em 

um ambiente agradável para que sua criativi-
dade e imaginação fluam de maneira que se 
sintam ‘maiores’ do que elas realmente são 
na realidade, aspecto este que se apresenta-
rá refletido em suas brincadeiras. Essa ima-
ginação se faz necessária, pois ela possibilita 
que seja construída uma característica im-
portante nesta criança, a sua independência, 
pois a imaginação surge da ação, e quando 
a criança não tem uma realização imediata 
de suas vontades, ela cria uma tensão e aca-
ba se envolvendo com o mundo imaginário, 
onde seus desejos e vontades podem ser 
realizadas em um mundo lúdico ou de fanta-
sias. Para Piaget, o desenvolvimento de uma 
criança é possível através do lúdico, necessi-
tando de brincadeiras para crescer e de jogos 

como maneira de encontrar seu equilíbrio 
com o mundo. (MAURÍCIO, 2008). 

 
2.	 APLICAÇÃO PRÁTICA DE  JOGOS, 

BRINQUEDOS E BRINCADEIRAS 
 Os jogos, os brinquedos e as brinca-

deiras podem ser considerados como formas 
de comunicação. As atividades livres sendo 
direcionadas ou não, representam atividades 
lúdicas que possibilitam o desenvolvimento 
intelectual, psíquico e motor, inclusive a ori-
gem do lúdico a qual se origina da palavra 
‘ludus’ = ‘jogos’ e ‘brincar’ (RODRIGUES; SAN-
TOS, 2015). 

A atividade lúdica é o berço obrigató-
rio das atividades intelectuais de uma crian-
ça, portanto, não pode ser considerada como 
uma forma de entretenimento para simples 
gasto de energia, mas sim como meios que 
contribuem e enriquecem o desenvolvimen-
to intelectual, ou seja, os jogos são exercícios 
sensório-motor e de simbolismo (FERREIRA, 
2014). 

Os jogos e as brincadeiras são ins-
trumentos básicos da vida psíquica de uma 
criança, sendo um fator importante e indis-
pensável ao seu desenvolvimento. Verificase 
que as crianças buscam os jogos por apresen-
tarem uma grande necessidade e não apenas 
por pura distração, sendo através dos jogos 
que elas podem se revelar, mostrar suas in-
clinações, tanto boas como más, sua voca-
ção, habilidades, seu caráter, ou seja, tudo o 
que ela apresenta de maneira latente no seu 
eu interior em formação ela exterioriza (FER-
REIRA, 2014). 

Toda e qualquer brincadeira pode ser 
considerada como uma imitação transforma-
da no plano das emoções e das ideias, de al-
guma realidade anteriormente vivenciada, a 
brincadeira é uma linguagem infantil (BRASIL, 
1998). 

As brincadeiras favorecem a autoesti-
ma das crianças, auxiliando-as a superar pro-
gressivamente suas aquisições de maneira 
criativa, ou seja, brincar contribui para que as 
crianças transformem os conhecimentos que 
já possuíam anteriormente em conceitos ge-
rais com os quais brincam. No ato de brincar, 
os sinais, gestos, objetos e espaços podem 
valer e significar muitas outras coisas do que 
aparentam ser, desta forma é possível infe-
rir que ao brincarem, as crianças recriam e 
repensam os acontecimentos que lhe deram 
origem, porém, sabendo que estão brincan-
do (BRASIL, 1998). 

Emoções diferentes podem ser conhe-
cidas, como o amor, a confiança, e a união, 
em contrapartida a inveja, rejeição, irritação, 
entre outros também podem ser sentidas pe-
las crianças ao brincarem, porém, na maioria 
das vezes existe o incentivo à curiosidade e 
competição, estas vivências que se manifes-
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tam como símbolos do mundo adulto e in-
fantil. Para isto, a criança buscará interagir, 
procurando por soluções lógicas, se desen-
volvendo como ser, determinando seu cresci-
mento sadio, libertador de energias e confli-
tos, tal como ocorre no dia-a-dia (MIRANDA; 
SOUSA, 2014). 

É através das brincadeiras que a crian-
ça expressa sua criatividade, pois ela se sente 
livre para criar e se descobrir, além de pro-
piciarem uma melhora na socialização com 
outras crianças. (MACIEL; STRAUB, 2010). 

As brincadeiras e os jogos possuem 
então uma função social e são produções ela-
boradas culturalmente, mas que só podem 
ser expandidas através da contribuição dos 
adultos. (SILVA, 2012). 

Já os brinquedos propiciam um supor-
te as brincadeiras, apresentando relações 
íntimas com as crianças, capazes de estimu-
lar a representação e expressão de imagens 
relacionadas a realidade. Assim, o brinque-
do permite que a criança reproduza tudo o 
que existe no seu cotidiano, na natureza, nas 
construções humanas, sendo muitas vezes 
comparado a um substituto de objetos reais 
(SILVA, 2012). 

Um mundo imaginário se cria através 
dos brinquedos, e varia de acordo com a faixa 
etária em que se encontra, pois crianças de 
até 3 anos os brinquedos veem carregados 
de animismo, já entre os 5 e 6 anos eles inte-
gram elementos da realidade (SILVA, 2012). 

Segundo Sousa, Fernandes e Silva 
(2015), brincadeiras, brinquedos e jogos fa-
zem parte da construção do conhecimento 
e desenvolvimento da criança, sendo estes 
utilizados desde a Grécia antiga, transmitin-
do de geração a geração conhecimento em-
píricos embuídos nos jogos, percorrendo sé-
culos. A busca constante das brincadeiras vai 
de encontro à necessidade que a criança tem 
do desenvolvimento de habilidades mentais, 
a escola enquanto instituição tem por si só a 
finalidade de propiciar o aprendizado, sendo 
muitas das vezes a mediadora do brincar.  

Para os autores durante o brincar há 
possibilidades múltiplas como a apropriação 
de informações referente à vida intelectual, 
social e afetiva da criança, o que leva a suge-
rirem um repensar dos docentes em relação 
as suas ações pedagógicas. 

Ainda assim, é importante que os 
brinquedos sejam adequados a sua idade e 
desenvolvimento, pois vão estimular a ativi-
dade criadora e percepção infantil, possibili-
ta o desenvolvimento intelectual, com maior 
capacidade de apreensão e compreensão. 
Pode-se afirmar que uma boa escola infantil 
é aquela que utiliza as brincadeiras, os jogos 
e os brinquedos como recursos pedagógicos 
(FRIEDMANN, 1992). 

  	   

3.	 NEUROCIÊNCIA VOLTADA À 
APRENDIAGEM 

  Neurociência enquanto ciência busca 
respostas para condutas humanas por meio 
do estudo do cérebro humano, na tentativa 
de compreensão das funções neuronais que 
estabelecem comunicação com o meio ex-
terno. Tecnologias das mais diversas contri-
buem nesse processo incessante de busca, 
o que leva a uma interação de profissionais 
de áreas diversas, que fazem da neurociên-
cia um instrumento de aprendizado e com-
preensão para diversos problemas de ordem 
biológica. (SILVA e MORINO, 2012). 

 Oliveira (2014) advoga em seu traba-
lho que no campo educacional a neurociência 
adentra trazendo contribuições significativas 
em relação ao processo ensino aprendizado, 
embora destaque que haja a necessidade de 
aprimoramento e divulgação desse campo 
de saber, para que o mesmo sirva como meio 
de contribuição nas ações pedagógicas.  

 O educador utiliza rotineiramente es-
tratégias pedagógicas noprocesso de ensino 
e aprendizagem de sua disciplina. Todavia, 
emboraatue nas transformações neurobioló-
gicas que produzem aprendizagem e fixação 
do conhecimento na estrutura cognitiva da 
mente, em geraldesconhece como o cérebro 
e o sistema nervoso como um todo funciona, 
com relevância na esfera educacional.  (BAR-
TOSZECK e BARTOSZECK, 2009, p1) 

  O aprendizado resulta da interação 
da pratica e da vivencia individual e coletiva 
no meio ambiente, a qual possibilita funções 
psicológicas necessárias para a ação humana 
no meio social. (LIMA, 2012). 

 Sendo assim nota-se uma relação in-
trínseca no brincar enquanto instrumento 
de desenvolvimento, uma vez que as brinca-
deiras favorecem a autoestima das crianças, 
auxiliando-as a superar progressivamente 
suas aquisições de maneira criativa, ou seja, 
brincar contribui para que as crianças trans-
formem os conhecimentos que já possuíam 
anteriormente em conceitos gerais com os 
quais brincam. No ato de brincar, os sinais, 
gestos, objetos e espaços podem valer e sig-
nificar muitas outras coisas do que aparen-
tam ser, desta forma é possível inferir que ao 
brincarem, as crianças recriam e repensam 
os acontecimentos que lhe deram origem, 
porém, sabendo que estão brincando (BRA-
SIL, 1998). 

 Segundo Silva e Morino (2012) a 
neurociência busca compreender melhor 
o processo ensino aprendizado por sua vez 
contribuindo no trabalho pedagógico, pos-
sibilitando a busca de novas estratégias de 
ensino, que atendam a real necessidade dos 
educandos, o que leva a crer na necessidade 
da busca de conhecimentos que abranjam a 
neurociência e pratica educacional,  mapear 
as áreas cerebrais em relação ao funciona-
mento poderá contribuir significativamente 
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nas intervenções de aprendizado e na atua-
ção do educador. Ao preparar suas aulas o 
educador poderá buscar objetivo mais con-
creto com as brincadeiras ao levar em conta 
os aspectos neurobiológicos envolvidos no 
ato de brincar.  

Segundo Sousa, Fernandes e Silva 
(2015), ao tratar de neurociência esclarece 
que esta é uma área da ciência que estuda 
mais profundamente o cérebro humano e 
seu desenvolvimento, abrangendo diversas 
áreas, no caso da educação busca respostas 
que esclareçam como se dá o aprendizado. 
Uma vez que essa não pode ser considerada 
como fator isolado, engloba aspectos cere-
brais, psíquicos, cognitivos e sociais, sendo 
necessário avaliar diversas experiências vi-
venciadas pelo aprendiz, uma vez que todos 
os aspectos citados vão de encontro ao meio 
que fornece informações, as quais são inter-
pretadas por órgãos sensoriais que recebem 
e repassam essas informações por um siste-
ma físico-químico-neuronal altamente com-
plexo e preciso o que resulta em respostas 
por parte do aprendiz.  

Os neurônios se originam no período 
de gestação, no nascimento das crianças, es-
tabelecem diversas conexões entre si, conhe-
cida com sinapses químicas.  

As sinapses químicas são quando um 
neurônio comunica-se com outro por meio 
de um neurotransmissor, quanto maior a 
quantidade de neurônios maior a quantida-
de de conexões estabelecidas e por sua vez 
melhor será a aprendizagem. 

Durante todo o período de vida há 
mudanças nas conexões sinápticas, as quais 
aumentam de acordo com os estímulos ofer-
tados, o desenvolvimento do cérebro é inten-
so nos primeiros anos de vida e vai reduzindo 
ao passar dos anos, porém persiste ao longo 
da vida. Durante as brincadeiras diferentes 
áreas do cérebro se interconectam e formam 
novos caminhos neurais o que resulta em no-
vas ações, habilidades racionais favorecem a 
aprendizagem. (SOUSA, FERNANDES E SILVA, 
2015). 

Segundo Carvalho (et al 2011) há  a 
necessidade de um olhar para o aluno como 
integral: social, histórico, psicológico e bioló-
gico, onde todas as esferas constitutivas do 
individuo deve ser consideradas nas ações 
pedagógicas, nota-se que pouco se fala de 
aspectos biológicos no contexto educacional 
em especial as questões neurociêntificas no 
processo ensino aprendizagem.   

A neurociências segundo os autores 
permitem a compreensão de problemas 
comportamentais de aprendizagem e possi-
bilita praticas pedagógicas efetivas, oque leva 
a crer na necessidade de uma formação do-
cente que abranja aspectos neurociêntificos 
em sua formação. 

Os autores atentam para o uso das 

brincadeiras como mera atividade recreativa, 
em seu trabalho observa que apesar de mui-
to presente as brincadeiras e jogos na edu-
cação infantil, nota-se que essas praticas não 
são permeadas pela fundamentação teórica, 
não associando-as ao processo de ensino 
aprendizado. Muitos jogos infantis são ele-
mentos que contribuem na formação das 
funções mentais superiores, tais como jogos 
sazonais, os quais são determinados pela 
época do ano, além do prazer que trazem as 
crianças, contribuem para o desenvolvimen-
to integral do sistema nervoso, abrangendo 
aspectos psicomotores e cognitivos.  

 Atividades do jardim de infância ou 
da pré-escola devem ser interpretadas como 
“reptilianas”, fortalecedoras e propiciadoras 
da “prontidão”, do estar alerta, vigil e integra-
do neurossensorialmente e do ponto de vista 
neuropsicomotor para as “funções corticais 
superiores” e para toda gama de atividades 
simbólicas que será exigida em sua futura 
vida acadêmica, na leitura, na escrita, no cál-
culo. (ANTUNHA apud in CARVALHO, et al, 
2011, p.10467) 

  Tais afirmações nos remetem a afir-
mar a importância da formação voltada para 
a compreensão dos aspectos neurociênti-
ficos, a compreensão dessa área de estudo 
possibilitará o enriquecimento nas atividades 
pedagógicas e consequentemente no proces-
so ensino aprendizado.  

 Em muitos jogos estão presente as-
pectos indutivos, imitatórios, de observação, 
memoria, raciocínio, aspectos verbais, não 
verbais, melódicos e harmônicos. Pular cor-
da possibilita o desenvolvimento motor, mas 
não somente, essas brincadeiras sempre 
vêm acompanhadas de musicas, que trazem 
consigo melodia, ritmo, o que favorece o des-
bloqueio corporal e linguístico.  

 Ressalta-se que torna-se fundamental 
o estudo do sistema nervoso, uma vez que 
é no cérebro que se realiza as trocas de in-
formações neuronais para desencadear as 
ações psicológicas e motoras realizadas pela 
criança. A compreensão das atividades lú-
dicas a serem realizadas associadas com o 
conhecimento de como se dá o desenvolvi-
mento biológico neuronal, possibilita ganho 
para o aprendizado da criança ao propor ati-
vidades que vá de encontro à necessidade 
dos alunos, mas para isso se faz necessário 
planejar as atividades e ter intencionalidades 
em sua execução.  

    	
4.	 CONSIDERAÇÕES FINAIS  
 É incontestável diante de todas as in-

formações coletadas por diversos autores, 
dos benefícios que as atividades recreativas 
devidamente planejadas e aplicadas podem 
possibilitar no desenvolvimento de uma 
criança, em todos os seus aspectos, lhes pre-
parando para desafios na vida adulta de ma-
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neira sadia e prazerosa. 
Observa-se que o ato de ensinar não 

deve ser apenas o de transmitir conheci-
mentos, mas sim o de permitir que este seja 
construído. As brincadeiras fazem parte do 
cotidiano das crianças, e estas devem ser 
prazerosas, tanto dentro quanto fora das sa-
las de aula.  

Se bem elaboradas, vão auxiliar no 
desenvolvimento cognitivo, intelectual e físi-
co das crianças, trabalhando a socialização, 
a autoestima, confiança, a união, a solidarie-
dade e companheirismo, as emoções, os im-
pulsos, a timidez e limitações que vão tornar 
esta criança em um adulto bem mais resolvi-
do, com menos problemas psicológicos, que 
respeita a sociedade e cria e se fortalece na 
busca de princípios éticos e morais.  

Quanto ao docente, se faz necessá-
rio o estudo em torno da neurociência para 
compreensão do funcionamento neuronal, e 
assim poder usar as atividades lúdicas como 
potencializador do processo ensino aprendi-
zagem e não apenas como mero instrumento 
recreativo.  
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